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Inaugurado. no dia 5, o Salão Anunl da Socledado Nacional do 
Belas Artes, constituiu esse racto, Pelo menos enlre nqocles oou· 
cos que, entre nós, pelas colSaS de Arte se tntcrnssam, o assunlo 
do din. Entre os varlos trabalhos expostos, alguns deles do ln· 
conlcstavcl mertto, conl.am-se os seguintes, que 1eproduzlmos 
cm gravura: 

t-Pt·o111tt/1eu, escultura cm marmore e bronze, Cio Francisco 
Santos (E asoeclo geral da exooslC<lo). 
1~2-No meu •Dldien, de D. Borla Nery Ourão. 

2-Ptlo f.111 do <lio (Cliat'ts), de Al\•cs Cardoso. 
4...-Jtetroto dCt n-. Julio Mardfl d'Arrioyo, de Luciano Freire. 

~: l~itt~~~ ~~~~o ~t:f:r:.~t~o dj,.~~,1~:. ~~~~~~ Rei&. 

â=~~~~~~~ç!:c~f 1~~!'de5~'::t~•d:~if~os Bonvalot. 
9-A Pon!• do Garro'"'" (Paris), de Dordlo Gomos. 



Exposição Abel Cardoso 
Tambem no Porto - no atrio da 

l\'lisericordia, - foi inaugurada, ha 
dias, uma exposição de trabalhos 
do ilustre pintor Abel Cardoso, 
que tem sido muito apreciada pela 
critica. 

Abel Cardoso é um artista cujos 
motivos, desenho e ampla pince· 
iãd'ã;" o colocam na primeira linha 
dos paizagistas portuguezes, con· 
forme, aliás, se poderá fazer idéa 
pela gravura de dois dos seus qua­
dros mais notaveis, que publica· 
mos. 

·l - Auto·retrnto do a rtista expositor 
2 - Barcos ontre a bruma (fmpr~ssão d~ Viana <lo Castelo) 

3 - Coslnha rustlca ( :i'omfoill<lr - Guimarã.:s) 


